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Parti a provinda e Interior. 
i - î o t umaotio . . . . . ttfldOO 

MSendode mteressegenfl—»gratis. 

orîo n 9 ti a 

pçgas por metade segando o disposto 
no art. i.* do o. 5863 de 6 de Feie-
reiro da 1875. 

vSoa Magestade q imperador, a-co-
' jo conhecimento levei o officio de 

4^0001 V. E l n. 124 de 18 de Outobro ul-
timo. relativo i 'consulta, manda 
declarar:. " ^ 

1. ' Si as funcções dos juízes do 
commercio limitarem-se ás primeiras 
providencias para salvar o «avio e a 
cautelar os salvados, nada lhes cabe 
de custas, porque nem o decreto n. 
6 3 8 5 d e 8 0 de Naveipbro de <876 
incluiu estas diligencias, nem" para 
«lias marcou, o regimento de costas 
salario algum. ' 

M s 3 e « a t i r e tfutftaè 

Uiniâterio dos H*goctos 9a Justiça 
seccçâo.—Rio de Janeiro, -3 de 

wmbro de 1$88. 
Tílm.« Exitk Sr.—PoHrUermediq 

tí^a presidencta consultou o juiz 
mnnlcrpal e Se orpb«os do lermo ü« 
•Campo Cargo, 

Se os curadores de a «sentes 
'-«torneados pelos juízas do commercio 
ípara represeiítar e defender os inte-
resses de menores, em vistorias* ar 
bltíamenlos e racuíscíções de protes-
tes do navios encalhados, devem m 
equiparados aos advogados pura per-
ceber pelos «actos qae praticaremos 
«emolumentos a -este* devidos, fixa-
•des oo «rt. n eseguintes do *egi-
imeuto de custa. 

í2.# Si o« juizes do-commcrcio, in 
-do ao lugar onde làes constar ter 
naufragado ou achar-se em perigo 
algum navio, ainda que não se rea 
lize o naufragio, tém direito, neste 
segundo caco, aos emolumentos do 

\ 

findo, e qm resposta cabe-me decla-iSanto. 
m a VS* que, na conformidade da 
ultima patte do Aviso n* 8 de 19 de 
Janeiro de 1872, remissi? oacousul-
ta da Secção de Justiça do conselfio 
de Estado de26 de Jalhfi do, anno 
anterior, a extincç&o de um Officio 
de .Justiça'por acto de respectiva As-
sem blea Le gislativa apenas se reali-
za, -qoaádo o officio svagar por mor* 
1e, ou destito jç$o do ãerventuaiio vi 

llClOa Beos guarde a V*£t. Fran-
cisco Januário da Gama Cerqnoi».-
S*. 'Presidente da Província de S* Pe-
dro do Rio Grande do ÜI* -

o, <renaar e nquiaoçw, ou 
salvar se o navio e houver protestos, 
vitorias e aetos semelhantes, cjuSQ-
quéíites da encalhe, cabe lhes, assim 
oomo aos ir fficiaes respectivos e cura-
dores,eqaiporadcs est s aos advogado8 

na defesa dos interesses dos menores, 
os emolumentos ^correspondentes á 
natureza dos actos mencionados uo 
?eg?menlo, reduzidos metade pelo 
decreto b. 5863 de % de Fevereiro 
do 

Deus guarde a V. Ej .—A. Fer-
reira Vif.isc,— Sr. Presidente da 
Província do Paraná. 
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r a ç a « c a n s e r v a d a i « « 
A i t o n d e l e v e d e l 

do cauorio só pode ser executada 
por morte m destituição do serven-
tuário 

Ministério dos Nogocios da justiça 
—Bio de Janeiro, Setembro d* 
1877 , 

Illm. Eim. S r . — A s u a Magesta-
de o imperador íoi presente o requeri 
mento da João Moreira de Carva-
lho. 2° TâhflJlião do P»íKI;<»a Jii^ú.;-
l U V j ** • . V M V U i u W V ã v * J ^ i w « i v w v U U w l 

al e notas o mais annexos do Ter« 
mo de Santa Cruz, reclamando con • 
tra a .lei proviocial n f 8 de 9 do 
mez findo, que snpprimiu*lhe o «ar-
joiro, e lez passar as respectivas fun-, 
cções pwa o-l .• Tabellionato. 

E <T mesmo Augusto Senhor Hou-« 
•ve por bem mandar declarar q u e 
procede a alladide reclamação; por 
quanto sò por morta ou destituíçâoj 
d'aqoelle serventuário ê q tí^o pode 
ter execução a referida Lei, na con-
formidade da ultima parte do a vis0 

n f 8 de 12 de Janeiro de 1872, 
remissivo i consulta da S e c ç Ã O de 
Justiça do Conselho deEitpdo de 26 

O marechal Bella lsle faltando dat 
funcções judiciarias em seu testamenw 
to politico fez a seguinte rtftoxfo: , 

« E' preciso collocar o juiz no es-
tado de viver decentemente do pro*' 
dueto do seu lugar. Se o aproxi* ' 
mardes da necessidade« eÜa está per* 
dido sem reeurso; o sua falta d« 
probidade trart tal vez a roâia 4a do« 
is mH cidadlos, que, querendo oc^ 
Cultar sua miséria, abasdonario a pft* 
te», 

r - i 1 T J l l i U ' ' ^ f I I | > > p j w i i a . í ^ j C X W í ' ' 

Filangieii exprime melhor o met4 
mo pensamento, qoando diz: 

« 0 grande interesse do Estado é 
que toda homem revestido de uma 
porção de autoridade nto tenha ne-
cessidade de abusar d-ella para viver 
com a decencia que eiige a honra da 
sen cargo. \ 

«Aviso n° 162 de 2 Maio de 1877. 
A extineção de um Offfâo de Jus 

tiça, por acto da Asseirifeüea Provin-
cial, somentp se reaii«a quando va-j ^ Julho do anno anterior, 
gar o me^mo officio por morte ou 1 Q.que<ommuiHCOa VEs., para os 

art. 24 do mesmo regimento, oo ^ ldeítUoiçao do serventuário vit»Íicio. J ^ d o » effeUos, e em resposu aoof-
devendo ser considerada a diligencia \ 2> «cc^ío.— MinisferioJdos Nego- ^^^ ^ cotreoto, sobre este 
de aeu officio, nenbuma pagâ  lhe«\<*°* da Ju^tiçi-Rio de Janeiro, 2 
cabe por este trabalho I 

de Maio de 1877. 
.3 • Si as custas vencidas, realiza. ' IH"' e Exm* S.'—Accuso o Tecebr 

4q oa DÍO o Aattfragio, devam sec flauto do telegruihma de 2$ do mê^ 

i -assumpto. 
Deus Guarde a V.Ex«—Francisco 

Januario da G a m a Cerqueira—S/ 
Presidente d« Proviocil do Espirito 

Se os monardhas tivessem conbe" 
eido osta verdade, terião dadd me« 
nos a séus favoritos e teriio recom* 
pensado melhor os magistrados, e « 
que eu d>go aqui sobro os presidea 
tes, se applica naturalmente a todo 
os outros jxiinistiroa da autoridade 
judiciaria 

Oimmort il Montesqtiieu exprime^ 
se do modo seguinte: 

« Persuadido de que a adminis-« 
tração da justiça é uma das primei-
ras necessidades da sociedade, qU9 
uma boa ofganisação judiciaria o tal-
vez o maifr preeioso beneficio de qu« 
se pode fazer gosar os administrados« 
nio contestará a dispeza, que for 
julgada indispensável para a oh-

Seguindo esta grande e incontestável 
vordade a velha Inglaterra, o paiz dag 
liberdades, e outros pai2es ooltos« 
comprehendendo o respeito e a con-
sideração, que merece a magistratura 
p-M sua aleyada posiçio e imporlaa^ 



.m 
lai Interesses qae lhes sio 
« retriboem de modo r «** * 
.pendeocia neeessari*« surfconr« * 
dignidade, 

"Eotret^rtifro^rwil, que^m tildo 
«roçara mscaqnear o grande p««z das 
liberdades, a Inglaterra» «té mesmo 
t^aqoilla qoe está longe de a iontár, 
pareça gloriar-se em conservar soa 
ttia$fetratura na maior indigência, 

-«arcada de privações» sem respeito, 
«óonaidèraçio 0 independencta. 

DfcfeiUvé veagonhóid fer seqne 
^tioBrazil, onde se esbanja o dinhei-

ro p ub I i c o a nvãos cheias, como 
«reçoohecem erdedUrio os primeiros 
'Estadistas tanto de om, como deou-
<fío partido, o 1* magistrado de 4ima 
eoasarca tem durante um anuo re-
tribuição inferior abae tem am ma-

gistrado Inglês em um tnrt 1 
Hm magistrado^lnglez recebe des 

cofres públicos em om atino a-'ire-
tnnneração de 45:0909» d magístra 

Ào brasileiro recebe a de '3:088$ I 
O magistrado Jnglez recebe em um 

mez 3:750:000, o magistrado kra 
»leiro recebe 203:50011 

E ja houve quem dissesse nonos-
«o parlamento, que a magistratura 
ürasfleiía 6ra bem paga ! . . . . . 

JnsM â ltré seja feita, o í o fosse 
• magistratura brasítèíra dotada de 
**nta abnegação, e de rígido caracter, 
«2(1 sacrificasse eUa soas cruéis ne 
^Béssidades « o oomprroieato do seu 

^agrado dever, e o.satactaario da ius-
tiça se converteria em um immtin» 
-do baleio, oridè se mercaria «os di-
reitos, «que lhe alô confiados. 

Entretanto, passo que se-<50n 
serva a magistratura, »«lasse mais 

ao Wtraftò eoovipba ?|tór em1 ligor 
lodosas meios proprios-agaràntMa 
ea-cooper va-ía; então 'terèmosuma 
magistratura independente* digna d' 
o«te vasto erreolmperio. 

fara»i^pgar a este tempo, una-»e 
a magistratura, sacuda de sobra si 
esse ĵ ugo desconhecido, que a »bate 
e a amefquinba, ora pelo terror de 

í V 

rèrúoçõts, ora pelas promessas de me 
lhor col locução, coi loque-se acima 
d'esse terror, tenha verdadeira. ab-
negação para resistir a es$a$*promes~ 
sas por amor de sua dígnidale, ele-

altura-de sua nobre institui 
çfto, nâo consinta, que outro poder 
extranho a va solapando,, postorgán-
do e desmoraJísando, proceda como 
a nobre classe militar, que logo cbe-
gazi a brilhante, real e mais elevada i " > 

posição social, que merecidamente 
4he cabe» 

1
 .j**' " 

I m p o r t a n t « 
A t i r a d a d e F e r n » d e H a 

« n u a M i a a a 

Fomos informados p o r pessoas 
competentes, e por cartas recebida«, 
qae ^Iguns c»jptt«Iiâ|aÀ ricôS do^Bio 
9é ïïmri è-fàüifWraèí ; iéibió 
de encorporaruraa companhia para 

sim dizer, abrirá uma nora éra de} 
prosperidades p a r a o interior do 
ÍBcasil9 a salvará do abysmo eonstan-
4e,<em que permanecem, asses 
series tão devastados, pelas repeti-
das.seçcas. 

'liaquadra eàlaoritisa *{ue atraves-
samos, quando a maior p a r<t eda 
nossa.populaçío estorce-se oas vas-
cas da fome e da miséria,-etó falta de 
pio» por ah< anda errante è amára-
josa^e morrer pelas estradas, d de 
rigoroso dever do Governo Imperial 
ir em auxilio desta empresa, p a r a 
que âlla se ponha 1 o g o em execu-
cção —por que assina virá trazer o 
trabalho o a vida a esta desgraçada 
população, e*remiKa dessa miséria 
em qae se acha. • 
, ' Em vez de esmola por commi£ões, 
venha o trabalho para todosw bra-
ços aptos; e então desaparecerão os 
effeitos sinfetrosdè tão 'devastadora 
calamidade. Os soffri.mentos ficarão 
reduzidos, e 05 p o v o nâo emigrará 

4 

para outras províncias, despovoando 
o norte do Brííil, 

rector da Companhia de Leopoldina 
em MfnaeGetaes, o Director éo Ban-
coPredial, o conselheiro Miguel Ar-
chanjo^alvSod o D. ' • Chrochatt de 

m. ! 

• • • j ' . 
chado e outros, e áUi chegando car-
earam>tf toa d» Sousa Junior. 

Pr^atíd«,, Soua. e a filho, 
trataram de os repéílir, -e com Migai, 
as, chuços, e cacetes mataram o aar-
•gênio Santos, o faseodeiro Castro« 
espancaram o 'juiz e praças -Joaquim 
José dos Reis, Camillo Ròdrigues 
MnurSo e João Francisco de Fauk, 

rNo dia seguinte,«d d el e gado do 
policia, r quem o juíz eómmaptcira 
á eccnrrencia, segujo para o distrlcto 
com o promotor pàbíico, ojjuiz*mu-
nicipal suplente em exercreto^me^íks 
pessoas em mi mero exceéerrte deíSO, 
munido de manclado para a , prisão 
dos cri(ninoaov;o quál fftra etpedi-
do pela autoridadeijudicíaria depoia 
de ouvidas algamas (estemaohis* i 

Ao chegarem proximo à caza do 
ousado fanatic" foram accommettldos 
por elle, sous filhos Oí [rutros proso 
lytos,' distinguindo-se entre* estea wá 
crioulo, Antonio de Resende, que só 
inculcava S. Antonio e, *traVando-sO 
ih ta 

soccombiram os* resistentes refe-
ftídos^Sousa, seus filhos Josd Anto-
nio e Manoel Firmino e o crioulo 
Rezende. 

O delegado de pòlicia, ébrindò lo* go inquérito fez os corpos de dilicto. i 
: - / . . 'I - ^^Utf^^^ víav* de Sousa e 

partir dê ta cidade e Porto de Ma' 
ttkn em ditPcçSo do Rio Sf "Francis-
co e todo o centro da província de 
'Umas tfpra«», atravessando ,os cen 
troa do Rio^rande do "Norte, Para-
hyba, Ceará FernaÍAbuco é ibem 
alcançando o centro da Bahia. 

importante â'este paiz. na phrasedoiA r ^ m r m e semduvida 
« r . Ferreira^Vianna, fix Ministro ^ ^ » con^ssío para rnlisar tfeo 

A i m n M i A * * fiAfSn 

Estes quatro noftaes í(3o uma ga-
ranti» para éfficecia da empresa ; õ 

construir nma"E*trafla d e F e r r o á lfasemos voto?, piara que e!la embreve 

da Justisça, iio eBtado de um prole-
-larismo1 vergonhoso, da mawr indi 

impor tante empresa: ser fio jncal -
cnlaveis os benefícios e melhoramen~ 

> • v » » » • • • v - — q — • — 

agencia, eleva se o vencimento dos tos. que âla trará para esta cidade e 
presidentes de província de 5 e 8 a P*ra todo esses sertões daqui a t é 
^ o tO coutos de reis, alem das gor- Minas Ceraes, Sio Pau Io e outras 
das ajudas de custo de i a 6 contos P r o v i n c i â s d ( ) s u l « 0 0 ^ t U . 
l e reis, ̂ aaodo o máximo dVsta pa- 0 Para « « v a i J'á remetti-
Ta o magistrado apenas atinge a « a ° Pè las capitaes, irá direc-
«ontos de reis II I tamente das nossas salinas para tor 

Oxalá queiim dia tenhamos um A o 0 ^ ^ d o B r»z«. 
Wangieri, um Belle—IsK um Mon- As mercadorias, estrangeiras serio 
lesqnieu. um Georges 3.*;que con- importadas por este Porto, talvrz o 
siderava -a independonci» dos magis* mais visíuho da Europa, e péla no-
tados* tfto essencial á administraçlo va estrada serio remetidos para o in-
-imparcial da justiça quanto sua in- terior. 
•/»STiddie, e dizia, que de uma e de A curti distancia em que estamos 
•outta dependia a segurança dos di- daqui para o Rio Sio Francisco e 
íeHos e das liberdades de seus sub- centro de Mina? Geraes, sendo talvez 
ditos, assim como a honra de sua 0 Forto de Mrc^u o mais próximo da 
CorOa, e finalmente um tsnjuinais queltas parg^ns, pela posirüo Topo-
jque dizia, que era preciso nio cofio- graphica em que está,—demonstra a 
«ar o magistrado em atn»posiçlo,que \llz da evideocia a grandesa ê impor-
fsmpromeUa sua iadependencia; e a taDcia dessa estrada, que, j>ara as. 

converta-se em realidade pratica. 
As Camara^Muníeípaes ̂  do sertiò 

desta província; devem dirigir-se*«© 
Governo "Imperial e infocar o -auxilio 
deste emprol da nova empresa que se 
levanta, qae pode cònsídèrar se a 
manancial trasido á desertos do 
sertão onde tudo s^^niquUU ao íu-

• / / • 

ror desta sol de fogo que nos abra-
hsa e consome. 

rapaz do ̂  anitos, que àltl eSârò 
detido e qua$i morto â fome averi 
guando posteriormente q u e no d i 

falecera óm mrço de 18 annos dei 
idade,*viôtima decrueis peniteUtiasj 
qúe lhe infligira o Pai Eterna, « 
estavam á morte mais tres pessoal 
por caUsa idêntica. 

* 

W i i i a « G e r a e i 

No disfricto de S. Sebasti3o da Ser 
ra do Salitre« em distancia de 4 íe-
goas da cidade do Patrocihio, resi-
dia José Antonio de Sousa Júnior, 
que inculcava sq P"i Ete*m% bap-
tisava, fazia casamentos, desfazia-os, 
confessava, marfyrisando seus pro 
selybs com penitencias taes como o 
açoite com varas de espinho, a pri-
vação absoluta de alimento e outras. 

Tio dia 18 do mez findo sfguiram 
para o lngar o joiz municipal do ler-! 
mo, interinamente na vara de direi-
to, Dr. Eloy Ottcni, o sargento . An-
tonio José dos Santos, 5 praças de 
policia, o fazendeiro Joaquim José 
de Castro, seu cunhado Anlonio Ma-

l u r a d a He F e r r a i t y 
V a l p a r a f z o 

Se realizar-se essa ononumentát 
Estrada de Ferro do Recife í Tal-
paraizo, resultará mais uma enorme 
vantagem, para a n o va Estrada de 
Macau á 'MinaVGeraes, per que estat 

com certeza, se aproximará daquélla 
e se ramifica rio no valle de S Frau-
cisco, para bem servirem, uròa$ 
outra. 

Publicamos abaixo a directriz da 
estupenda estrada do Recife 1 Vál-
paratzi. 

t A liiiha ferres a estudar terá seu 
ponto inicial na cidade do Recife, 
acompanhando o extenso valle de S. 
Francisco afé a barra do rio Abaeté, 
passará por Matta'Grande, P.velho, 
Belom Cabróbó e Boa Via ta, na pro* 
vincia de pernambueo; Caza noca, 
Remanso, Pilio Arcado, Porto Ale* 

Igre, Barra, Boa Vists, J^pirUo Sarife 
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^ Cariobanha, üs Bahia; Jaotiaria, 
7 ü ; Rqmio o Gaayçuhy, na cidade 

d̂e ifliias GeraeF. Seguíudo o valid 
do Abaeté o traçado irl procurando 
\ ' _ . • ' ^ f t * . J L era 
passando porAraiè e-Uberaba, ten-
do somente a vencer, para gan bar a 
• ' ' r , \ r ' 4 '' 

'bacia do PtraoA »a terra da Mhtta du 
Cor dia, extensa cordilheira, q u e 

•desdea -serra .^"Canastra corre em 
direcife)^ jBOiste?:èté quasiá con-
fluência do>Parátáa1ú com o S.Ffan 

'«iseo. Uma fèz uo valle tio Paraná, 
$ desc ido co^éctemènte nnr etlé 

r í 1 . 1 " ; -T r ' ^ \ , ' < ' J 

<«m - terHtorio das províncias de S. 
Patilo e Paraoi, a liíiha atravessando 

v • . , . . r 1 

o Urugjoiy passed pelas povoações de 
SLB >rja, Itaquiç Vraguápria e d'ehi 
• «t ia PaB ĉom Ramal a Bueaos- Ay 
•*eS. ; V < 

De La Paz, transpondo o Paraná 
'Segufrá peio Caminho mais directo 
• aié Mendoza, com direcção a Valpí-
«raizo, Litoral do Pacifico, passando 
ipor Santa Roza*, 

A exttarjattva iga extetnsfloda Jinhi 
a construir é de cerca de 6 $ 0 0 ki-. 
' lometros, dos quaes pertencem a o 
^Brazil 4,400 e ás republican do Pr a -
tia e do Chüe f 

W/ 

B e g l s i r e d a l m p t e u m i 

i Recebe m os — O «Equador » Re-
vista dos intéresses púbficos, que se 

» r i ' i ' 
iftòbtfca Alemquer do K«rá, da 
'iqual é RedaUor tbefe Jesoino Mar-
veiros* -
- — « Corumbaeiise » orglo conserva 
'.dor qae se publica em Carumbá, pro 
^ineia de Matto Grosso. - Conta $ an 

h ; . * 

• tios de existência« , • • i « 
—Alguns Pamphletos ^Republicanos 
iotitiilados-1 Gritos do Povo— Pro-

1 priedíde de JofiovFerreira Policarpo. 
'Oque è eerloiSquea cres-
' Cendn e apparécendo. 

A gradecemoa a visHa qne recebe-
•caos de tão dignes coîlegas. 

J i t r y . Foi marcado o de Angi-
c o s para o dia 8 de Março p. v. 

O de SanVAnna de Mattos para o 
tlia 16 tbem de Março. 

'O deste cidade de Macau para o 
"dia r de Março. 

Do Àotíe no dia 9 do corrente 
passou para os portos do sul o vapor 
Jamhvpe da compnhi*' Peruambu-
«eana. 

r 

Foi nomeado Jaiz -'Municipal e de 
Orphfos do Termo de Cingúarètama 
em substituto ao Dr. Holland«, o 
nosso euiigo Dr* Josd Alexandre d* 
Amorim Garcia, que era Promotor 
em Sova Cruz. 

E l e ^ X e p r a v l n c l á l 

Foi 
marcado o dia 15 de Março 

proximO vindouro para pfoceder^se a 
Wei«'8o de um Deputado pelo 2° Dis-
trirto desta Província, pela vaga do 
malogrado Professor Antonio 'Carlos 
de Medeiros. O partido conservador apresentou 
candrtato a esse pleito o nosso, a migo 

1 í 

Capitaro Joáo Francisca Uchoa e Cos-
ta, residente em Sant'Auna do Matto». 

O Capitam Uchoa é um antigo 
membro do Partido conservador, 
cheio da ß&rviços á ca aza que -sem-
pre défiinta. com esforfo,—e assim 
é merecedor da distmcQãu qno lhe 
foi coflfèrida pelo seu pártklo, — e 
por isso devem ^ c ^ ósseas corre-
ligionarios e^pozar a sua ca od ida tu-
fa ,epor eile trab«lbar çom dediçaçSO 
« máximo empenho, para que trium-

Ç b a v a i 

.Consta que no Ceará, e pelo ser*' 
tSo do Siridó (em eahiio cupiozH 
chuvas, daodo algama esperança de 
inverno. 

\ . -

IVa^le a r r A w i l e A este 
Porto Arribou o nwio ioglez «Has> 
tingi» qae daqúi sáhrra com catga 
de sal para ofRio de Janeiro. 

Tendo apanhado um temporal; o 
n%vio ficou fasendo agua 6 Uffreu 
o oiros desarranjos; 

D e p a i m é l * — e s f á n^stacida-
de o 8r. Afttonio Marquei Acattôn 
Ribeiro, 3* annista da Faculdade de 
Direito do Recife. Veio visitar seu 
cunhado Dr ftestor Meira, 'Juiz Mu-
nicipal deste Termo, 

». ( i ' > 

l ^ a n t c i i b S a — de 31 de ia -
neno ultimo o Rev. Manoel Jerony-
tno C»brai baptizou sotemnemente, 
•na igreja matriz desta midade, Ao pe-
queno Milton filho do ttosso illustre 
amigo'f*f. Manoel Barata d'Olivçira 
Mello, sendoiPP. o >4* annista de Dj-,• » í . * . ) . . 

reiio Fiácrio d'Oiiveira Souta9 e a 
Exm. D. Maria Marques de Metío» 

O partido, conservador, deve con-
correr unidp e compacto ás urnas; e, 
déspresando preconceitos, ou indis-
pozições pessoaes, que por ventura 
possam existir, tem por dèver mos-
írár-se digno dn iiòbre missío que 
lem a desempenhar. 

Assumas, eo triumpho coroara a 
dedicação de todoa aquelles que w 
empenharem j;elo corre ligionario que 
de certo è merecedor do mandato <jü« 
lhe vai ser conferido pelo Eleitora-
dó do 2* Districto do Rio Grande do 
íforte. 

• V » ' . i . / . - - -•1 

Jonho» chatftSi de t a 
i 9 k %% fracas; 

Íúlhof veiros gerae& «ttwoa»« 
no fim do mez; 

Agosto/nevoeiros de i a * e # 
13 a talvez atgam chaveiros; 

Setembro, i e 8 I t i « m e i t t 
com alguma âiuva; 

Outubro, densos nevoeiros de 
a 13 e de 15 a 23 chuvas fraeat pro-
vavelmente; 

Novembro, coo nublado de 7 a 
com alguma chuva; \ 

Dezembro, nevoeiros de 6 » âtf 
com pequenas chovas; 

As experiencias foram concluídas 
a 30 de Julho e o observadortimbra 
ém goardar> rigoroso incogntio« 

D e (Vgou, com 
sua Exm. familia, o achasse rezi-
diodo nesta cidade o Sr. Raimundo 
No na lo Cavalcante, «unhado do nos-
so prezado amigo Tenente1 Coronal 
Joaquim Rodrigues t&tretau 

plesai d e A c u d a s I 

i u l z 

I f c ^ i c a 

Chegou a esta cidade, com sua 
ExmfaraiHa o Dr. Arthur Ca»filcante, 
que a<yba do estabelecer aqui Escri-
tório de soa profissão, e pretende fir 
mar sua re/idencia nesta cidada, » 

Natural da Imperatriz desta Pro 
vinciá, e de familia importante n Dr 
Arthur Cavalcante tem precedentes 
que o recommendio i consideração 
dos Macauenses. 

Esta cidade recentia so da falta de 
um Medico, que felismente tem ago-
ra! e, segundo nos imformio, satis-
faz eile bem os misteres de sua no-
bre profissão, inspiraedo-nos a mais 
sgradavel coofiaaça 

P a r i d a B é p a M i c R D e 

Na capital desta província trata se 
da organização do partido republica-
no, tendo a sua frente os Drs# Pedro 
Telho, Hermógenes Tinôco e Ca-
pitam João Avelino, dtòtinctos jíbo-
raes. A família dos abastados nego-

r . t 
ciantes Amaro Rarreto e FábricipíPe-
drosa, segaade nos consta, ^st5o á 
frente do novo movimento. Sendo 

\ » " r 

assim, o partido liberal do Natal, e 
• ^ 

da previncía mesmo, soff-eq um 
golpe profundo com a retirada de tão 
cònspicuos cididãos, que eram sens 
adeptos; poiânâo é crivei.que esses 
illustres cavalheiros, e seus amigos, 

:em mais nunca no velho partido 
aue sustenta a Monarchia .....S<?wi-* 

pre crcscendo e apparecenda* 

t 

l desta cidade, são óbstante a 
ze por que passou no anno de 1888, 
nolle arrecadou ainda a quantia de 
50:444:421 rs. para os cofres da . 
província. 

£sse rezultado ê sem duvida divi- } 

do aos esforços de todos os empre-
gados; e Côlísmenteo commercio nio 
soffreu vexação alguma. 

O i n v e r n o d e 1 9 8 9 
Um observador fez as seguintes con. 

clubes: 
Janeiro, chuvas de 12 a 14 e de 

19 a 25: 
Fevereiro, de 18 a Vt e de <á 

25; 
Março, muita chuva de 5 a l 5 e d e 

20 a 28, com grandes cheias; ^ 
Abril, chuvas de 7 a 24; 

O nosso amigo Tenefite Joaquim 
Ceeilio Alves d*Óliveir*, acaba d& 
cbpg.T.', da cidade de Mossorf), onda 
fora vúitar sua E&m.ffamU>e, 

xrxr 

— Não ha charada que me re^ista. 
— Sim? Dicifra lá esta: 

Ra—uma—To-^outra; ccuceitos 
Come queijo. 

—E'touíiofco! respondeu o Esteviq 

Á P e d í d e 

ÍNGftÁTt! 

O Sr. Genipo Ali ido Genuinota 
Miranda na «Liberdade n.* 28 dar 

Undo «spaoçto 
cheias; l ao s«v aenio afâve. soberbo 

i ILEGÍVEL 
. J • -. 4 



» r . ~ V 

• ' rJii's* • \ • 

• ' l . •• í ; ' 1 ' l ' — . . . í 

» , ' / r 

í 

• " 4 v k - f i v * * 
» » í . " 

% 

S 

. .W.W. .WUk«*«!* 
- v. 

ví - - . t . . , - • 

f f : . . . . « * 

. .V • • . . , 

+ r ' - * • J K . - v T ' s V 
s , • 

/ -1 

• V - - V , ^ . V - w ' - V • 

\ 

; -•; 
• r • . . . - j r - r t . V s - •> 

Ï • ' 1 ' ' • • v . ; : v . . - L • ~ 

V 7 

d » • »I» é à f i w a ^ " 

Mk no - m f t o m m ' f è 
cosprimeiiio de ieus deverei, «m 

de 1888. 

.igos «nodB me deve. 

ais• b i p b è m í ^ i j j o ò Un^s w 
ses o arrancou dl qaUerisí « í»1 

y t ^ s r «Oksrgss como -o Mossoró in 
laifo ^ twn hoje laoçuf-roe nà 

.^^féo^^HAUcA pr^vocâdorès, mo, 
^ n d o ^ o iftw^aoiéip, chamaodo»me 
de ii^eosáio eiwítras iavenciívas, sé 

i prop^la^d^Qm homem perdido, sem 
brio a sem caraoter,. como é 4qoe|W 
m;ioio que em u m a carta, a mim 
dirigida/«m meu poder «tisteute^te-

r.reaf jtíiso e homem 4*\bem/t* 
^«nogà uma vez tinha sido. 

T.ve a levíaindade de. suppOr qne 
o Sr. Genipo AiUdo, estava regeoe 
rado pôr uma vea ; e entÄo dos pou 
íos recursos de que diapuobi abri , - . 
lhe a minha bolca e seccom-oenr to -
das as «uas precisões, emprestando-
lhe diversas ̂ quantias, deáde r impoe 

^ncia de ä00$000 reis até a de 
,|.eis; resulta ndo de todos estes e » . 
p»estimos um sA\do a roeu íavor^e 

rT que tenho em co! í» í 
recibos reconhecidos êm. meu pod er 

^que pUbliçarei, se o Sr. Genipo, nlo 
cprovaa na imprensa o quo effirmou 
-de haver-jusUdo contas qommigo e 
ficado qótte 

Has é que^uem uraa*vez perdoo 
oiuito e deixou de ser hmnem de bem, 
nnea mais será um homem de'bem è 

num'cavalheiro honrado : e o que 
contra mim disse o^r. Ceaipo/é u 
ma prova evidente d e s t a verdade 
.cruel. • s 

I * m «f i M d h o i ^ ^ d a ^ r t o ^ j m w t i ^ síeiicloiiadoa, satisfaseJ 
f to • « t t u n ç i apeaas>dé m l r m , dmtro d ^ n t e e qustro ( » 

^íarta bOhMe * p fsJs»id,oter n a f h a é dtroila do s«lo|horaá, Üépois da publicação do pre-
S f r # da 400 »rs.|s* . I^nte editai, â importancia de se os 

Éstaf '̂formulas, qaando aocon-U»«^» outras, . idebitos, «eodlorme o determinai 
tradas n«s caixas ,postaes depois da I Cintas^estanpilhadas. ^ I nos ireTerldos ròandados, remettidos 
quajte pra«of serio consideradas ftol- • 0«elk> fixo è estampado o deseJ á esta Meza Qe Randas1 pelo inwo S» 
to*. I pilado nomo o» das sobre-caru»oom] Tiscdl Vfa%be«our«w 

Adiçinisfraçlo dos Correios èo*w\• àittmn^ apwaana indicação fosL^ dflPaxenaá Qesta 
Grande do «orta» tó de'Dezembro| taloresl^ ro^o o fundo d i aelloda, da toste » 5 ^ 0 « 

O Contador. 

JQZE FLÁVIO M fRANÇA. 

da abrais, azul dos de Vo réis ectr 
de hata nadas deHSO reis. 

Sellos para ̂ ornaés. " 
'Estes sellos s3o maiores que o-* 

ordinários, de jforma rectangular, c6P 

de laranja. 
Ho • ílto têm, ̂  m Mettras ^brancas, 

»De ordem W Sr. lAdnüiriStrÄ | G « " e i ^ e m baixo a Brazil: 
«•m fitâ  diagonalie-se de baixo pa-̂  

ti 

Idem « <« 
Evaristo 'Figr* dê  Beuezes 15^200 
Tranciseo kAnty Hloceira 
Aht ? "Virgolino de Sr. 35^00 
AnfViriíto Alvares 15^200 
fdem « . «• 229600 

Pedro Bernardo de St*. 169S35 
H , H . d ' Á . ? F.Í5»5O0 
Sabino Antunes Cabral J5tt>00 

H*1*'Lopes Ribeiro ^ 
ria^Geral dos 'Correios ^dó 18 — W 6 W , í i a " ^ B| «para que ch eg .ii^aoooíilieeí» 
mez baseado no disposto do• »rt -^J / V ? ? - * ^ - I mento dosidteressados mandou pas-
do r^golamento de 26<le ga^o fínJr ^ C w r e i o s d o ^ i o L , , ^ ^ ^ ^ s e f á afeado no 
do, te*^público que.nodU i - d e l ^ 1 ^ ^ 0 ^ j ^ r do^cost««e o f i c a d o pel« 

dos Correios desta Prov meia e^eml - ^ 
• * j • i . -I -ns—ia^' ra^Cífiwa palavrâ ^ ĵornaes, teado de cumpriraentoda circular diüirecto , , ' J * m u o 

Z . ^ _ . - cada5lado o^valor em algarismo« a 

Fevereiro de 188*9, vèo ser postaá 
em circôlaçio as seguistes formulas 

de 4888. 
Ô Contador 

Sobrestarias se l̂ad<» 
í , 

<0 sello fixo é 
uma moldura 
paus concêntricas 
da teeoora 
o 

íj JezÈ ÏLàvio M. ÍFRÍNçA. 

porj 

da ttíaióff também em relevo bian 4 

éo, as^palavras—Brazil—BO alto, é. 

O Tenentelliemeiâinb 'José de Ha-
da 

de BeO^sjjGeraes desta cídade, pé? 
nomeação "legal Á. 

o vatoroxpresso um rçis por «tíM^ 
ç<hna ̂ pírte inferior, rfi^ataMmté 
tias e^trémftladeS do )e»xq menor du ̂  
ns pequeoas potygonos eom o dito 
valor>indi^ado por algarismos. 

a "'• 

X) fundo da moldura >nas de t 00 
reis "é verde, nas de 300 reis preto, 
evermèlho-nasde Presentes reis. 

imprensa*. 
Meza de Bendas Geraes de Hacào; 

t* de Fevereiro de 1889. Eu Gustav 
vo Horado-Rapôão da Camara, m 
crivUo interino que o- escrevi. 

Clemeniino Josó de M. Tilho 
Está conforme 

V0 Eacrivlo interno 
Gustavoiflora«ÍoIla|ô5oda^ 

, x f | ; x -

V i 

Í Siacáo 5 de Janeiro de Í889. 
íRlOBOO BE SA«! 

. Da ordem do Sr Administrada 
doa Correios da Província -sei az pu 
àlico, em cumprimento da ordem 
-circular do Director "Geral dos Correi-
as de 15 deste mez, que do V de 
Abril do anu« proxhno tutoro « n 
diante, não poderio ser mais utili • 
-adas as segaintes formulas de fran-
quia . 

Bilhetes postaes simples de 20 rs. 
% 8 ao r 9. 

"Cartas—bilhetes. 
O sello fixo è do valor de 80 reis; 

* 

impresso no^ngulo superior é direis 
ta e representado um retangwlo for-
mado de arabescos vermelhos, ten4 
do em v«ma ellipse central,-« effígie 
de Soa Mftgestade o Imperador, Abu'1 

crinada p l̂a palavra—Brazíl em le-? 
*tras 'braqcas, e tendo em bafio as 
pélavras oitenta reis « sóbre estas, em 
sentido-, obliquo, -o numero 180 dé 
cada lado, 

A4 direita do Sflllo ve se «ma fit* 
•com as palavras -cartas— blhet^ 
tendo uo alto «ma serie de 90 es 
tréllas brancas -em fundo vermelho , 
e em baixo o distiéo: Jleate lado sé 
se escreve o endereça. 

No angulo inferior á direita le-s* 
apatavra Brasil em lettras vermelhas. 

Bilhetes postaes. 
O feilo fixo é do valor de 40 reis 

-Faz sáber aos ̂ Sedhores consigna • 
tarios * Capitles de navioa estrangei-
ros, que não podem embarcar 
nem raeeber -carga de espécie al-
guma, semque previamente^ resen* 

W y 

tem nestâ  repartição acompetente li -
cença do Exaf S e n h o r Presidenta 
desta Provinda, sdb as penas da Lei. 

E para que^cbegue a nótlcia de to-
dos manduu passar o presente qae, 
será afixado no lugar doAcòsiume e 
publicado pela imprensa. 

Meza de Hendas Geraes de Macáo 
30 de Janeiro de d889. 

E i Joio Coelho da Silva Sobr°, 
Escifvlo quoo escMvi. 

Clementino José de H. Filho 
£ tá̂ c oforme 

' V 

O Escrivão 
Coelho Sobrinho» - e 

i O Tenente Qamentino i o s« 'de 
Wacèdo fUho, Adoainiarador da Me-
za de Rendas Geraes de M*céo, po< 
áomeiçlO iegal.A; 

Fac publico q u e acha-se nesta 
Repartição onze (II) mandados exe 
cutivos cem os nomes konstantes 
rçUçlq abftix?, dev ido ^oatribá-

' 0 Tenente Clemeittino^osé de 
cê lo fllho, Administrador dà Vezt 
de Rendas Geraes desta eidade, por 
nuaneaçaolegaltt, 

Fax rpüblicofloe^e esfô proeeden» 
do á cobrança, a booca do cofre, do 
imposto de industrias e profissões. 

0 contribuinte que ngo satisfizer 
á importancia de sea debito até o 
dia 28 do corrente méz fica sujeito i 
multa de 10*/* Dezémbro viudou-
ro,'e de "1578 do mesmo -mez a 28 
de Junho do simestre addicional, o 
expirando esse praso obriga -ae á co* 
brança executiva. 

Epara que chegue ae cotíh^câmen-
to de todos mandou lavrar.o presen-
te, que será aluado no lugar do cos** 
turoee publicado péla imprensa. 

Mexa de Rendas Geraes de Haedo, 
1* de Fevereiro de 1889 t u *Gasfta-
VO A.JMPOSO DACAMAFA, FI^ORIVAM« 

^uterino que o escrevi. 
ISsté conforme 

-O «Escrivã ni interino 
Gustavo Camar« 

í t f ' + 

V 
Typ. do % Matitítniit.iß. 
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